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OM  JOÃO  pôr  graça  de  Dcos  Príncipe  Regen- 
te de  Portugal  ,  e  dos  Algarves,  d'aquém,  e  d* 
alem  ,•  Mar  em  Africa  ,  de  Gume,  e  da  Conquis- 
ta ,  Navegação,  e  Commereio  daEthiopia,  Ará- 
bia ,  Pérsia,  e  da  índia.  etc.  Faqo  saber  aos  que 
á    presente  Carta  de  Lei  virem,   que  tendo  sido 
instituídas,  e  ereadas  as  diversas  Oídens  de  Ca- 
vallaria  em  todas  as  idades  ,   não  só  para  marcar 
na   posteridade  as  Epocâs   mais  faustas  ,  e  assi- 
gnaladas,   era  que  se  obrarão  acções  heróicas,  e 
feitos   gloriosos   cm  proveito  ,   e  augmento   dos 
Ustados  ,  mas  também  para  premiar  distinctos  Serviços  Militares     Pòliti- 
cos    e  Civis ,  sendo  esta  móèda  da  honra  a  mais  inexhaurivei    e  a  de  mais 
subido  preço  para  estimulo  de  acç6es  honradas ;   e  havendo  sido  por  estes 
ponderosos  motivos  ereadas  as  que  ha  nesta  Monarquia;   mas  não  podendo 
bastar,    porque   tendo-se^hes  unido  instituiçíles ,   e  ceremonias  religiosas 
iiao  quadrao  aos  Estrangeiros  de  diversa  crença,  e  eoramunhao  meFecedo* 
res   de  prémios   desta  natureza  í  Qtjerendo  Eu  não  só  assinallar  nas  Eras 
ymdouras  esta  memorável  Época  ,  em  que  Aportei  felizmente  a  esta  parte 
importantíssima  dos  Meus  Estados,  os  quaes  por  meio  deste  grande,  e  ex- 
traordinário acontecimento  ,  e  pela  immensa  riqueza  dos  Thesouros,   ou- 
JJies  prodigahzou  a  natureza,   e  pela  liberdade,   e  franqueza  do  Commer^ 
cio,  que  tui  Servido  conceder  aos  seus  Naturaes,  hão  de  elevar^se  a  hum 
grão  de  consideração  mui  vantajoso  :  Desejando  outrosim  premiar  os  des* 
TGTA^rA'%fu  ^'^''A  ^'^'"'f'"'  Estrangeiros,  Vassallos  do  Meu  antigo, 
e  fiel  Aihado  ElRei  da  Gram  Bretanha,  que  Me  acompanharão  com  muito 
zeJo  nesta  Viagem;  Considerando,  que  a  única  Ordem  puramente  Politica, 
e  de  instituição  Portugueza  he  que  foi  creada  na  Era  de  mil  quatrocentos 
cincoenta  enove^ pelo  Senhor  Rei  D.  AffonsoV.  de  muito  iílustre,  e  esclare- 
cida  memoria,  denominado  o  Africano,   com  o  Titulo  de  Ordem  da  Es- 
pada,  para  celebrar  o  ditoso  acontecimento  da  Conquista,  que  emprehen* 
dera;   e  que  coro   a  renovação  delia   se  enchem  os  ponderosos,  e  úteis  fins 
de  assinallar  o  fehz  acontecimento  da  salvação  da  Monarquia,  e  da  pros- 
F/  M      'v  ^^r""'"  ^^^^^  Estado  do  Brazil,  e  de  premiar  também  aquel^ 
es  Meus  Vassallos,    que  preferirão   a  honra  de  acompanhar-Me  a  todos  o, 
seus  interesses,  abandonando^os    para  terem   a  feliz  dita  de  Me  feguirem- 
ír^L  ?''    °    "f  "^'■f  •'  ^.^^""'•^3'-  a  sobredita  Ordem  da  Espada  por  De- 

XcíV/Ti  -^^'''  ^°  ^''?.''  '""^'  ^"^  ''  V^^^'''^rá  com  esta  Mi- 
nha  Carta  de  Lei;  e  para  Dar-Ihe  mais  estabilidade,  c  esplendor.  Tendo 
ouvido  o  parecer  de  pessoas  mui  doutas,  e  mui  zelosas  do  Meu  Real  Ser- 
ll?ll  ^        ^^^'^'^^'^^   áesta  Monarquia,    Hei  por  bem  Determinar  o  se- 

¥.Là  ""1"^!?"^^^  ^'■^^"^  fí^jrá  designada  com  o  Nome  da  Torre,  ç 
Espada       Sendo  Eu    o  Gram  Mestre  delia;   e  Gram  Cruz  Comme.dador 

MeL  y  ^^  ^''''.'  ^'■'"^  ^'^''-  ^^^^^^'•o  o  I^fan^e  D.  Miguel, 
D  PeZ  r'^^^'''^/^'''"^"^/^"^^^'^^  ^  Cruz  Alferes  o  Inlante 
Deten^inl  '   Meu.  ^nUito  Prezado  Sobrinho  ;   e  Me  Praz  outrosim 

Reis  dé^r.  M^"  P''^  °^"Á"'°  '^'^^  "'"^P'""  ^""^  ^^'''''  «5  Senhores 
í^eis  desta  Monarquia  ,   e  Grans  Cruzes  os  Príncipes  ,   e  Infantes,  sendo 

SrdoWnT  ^^'  "  ^''''''  Presumptivo  da  CoW,  e  Cla.eiro'o  mais 
TT    ^  infantes  i  e  Alferes  o  que  se  lhe  seguir. 

ze/  sêl.  Fl.í^•"'''"'^  ^'íf""  '  ^^'"^  ^°'  sobreditos,  mais  doze  Grans  Cru- 
zes, SÊisMectivos,  esçis Honorários,  os  quaes  passarão  por  antiguidade  a 


Effecnvos   na  morre  de  algum  delles.  Ser.1o  os  homeados  para  efía  nessoa. 

de  rSnf  r  *      'u  '"".  '^"'  "''''"'■'^ '   "  "^^°  °  ^^«  ^e"^2«  >   pela  nomeado 
oe  Giam  Cruz  lhes  ficara  pertencendo.  ^       "oraeaçao 

ln!\  ^"""^"''^   '^'  '^''''^°'   ^  ''^"  Dignidade  aqueíles  dos  Meus  Valsai- 
íos  ,  que  mais   se  tjverem  avantajado   no  Meu  Rei)  ^^r.r;Z  >^a$sai- 

aira  valia   na  Carreira  Militar,    tC  no  Meu  Exercit  H^J^'  ''^^'^  5" 
n^ar  ,  e  na  Poiiúca  ,  e  Civil    fican^rest^vadorSe^S  ^' 

avahar  a  qualidade  de  Serviço^,  que  merecem  eVL^sa  tcam^^^^^^^  " 

IV.     haverá  oito  Com mendadores  EíFecri vos  •   e  Honoran-o.  n/nn!  tr 
Houver  por  bem  Nomear,  os  quaes  irão  passando  para  Eí^    Is    ?"  n^ 
vagar  a  guma  Com menda  ,  por  falecimento  V  algum  ComxnendX'  ^^lun^ 
t-lTTt"  "^^  'T  ''>^''^^'''  Serão  as  cimmendas  igualmLíre  fos 

ces  em  recompensa  de  Serviços ,  sem  que  ^eja  licito  a  alguém  Sm^ado 
com  a  Venera  desta  Ordem  renunciar  em  outro  a  Mercê,   fue^hr^fei^ 

ín'l  X ''  'P''T''''*  'í"^  ^°"^"^  "^^^'-'^^  CavalJeiros  de  ta  Ordem  erão 
Jiuma  Tença  de  cem  mil  réis,  e  por  rtlorte  de  algum  delks  succederá  "! 
Tença  o  que  preceder  em  antiguidade.  ^  succedera  na 

•«  '  íí  K^  ^?'P'^  '^'''^'  ^'^^"^  será  huma  Chapa  de  Ouro  reáonda  nn^ 
TLt  ^""vif  '  1"'f.  ?"^  ^^Sie,  e  no  'reverso  hrmatpad/  X 
«^ommendaaoies,   e  G>ans  Cruzes  terá  maJs  huma  Torre  no  cimo  delia-  a 

VII.     As  Medalhas  serão  pendentes  de  fita   azul ;   e  os  Círan^  Cm,^* 

form-rio  de  Espadas,  e  Torres  sobre  dias  nos  dias  de  Côrle  e  brandi 
Gala ;  e  nos  ma.s  d,as  trarão  só  as  Bandas  por  cima  da  mtía'  JZt 
de,erm,nado     e  p,.,ido  os  Gra«s  Cruzes,   C^nin^ndaTores    e  ba^Uei™ 

p:drier,?;f4^:!:Ss:  "^'"""^^^^^  ser.o'co*r„e:z 

VIlí.  As  Grans  Cruzes,  por  flilecimento.dos  qire  as  tiVerão-jerao  pn- 
S«í  del^s"Jt'"^n  ''  ^"'°  '°-^  Negocios^doBraJ^pa^ra  í^':^,  ; 
^Z^L^Snã^T^r'"'''  remettidas.  áquelles^^a  quem  Eu    , 

IX..  Sendíy.ofím  principal' da  renovado  desta  Ordem' i-Breraíar  a» 
grandes  acções-,.  e^Serviço.,  qúfe  se  Me  fizerem.  Hei  porTen^ ISdecí 
eis  Commendas  para  os  seis  Grans  Cruzes  EíFectivos ,  que  hão  de  conS 
lir  em^.huma  dôaçlo^e  duas  legoas  de  raiz,  ou  quatro  Vadradasde  te  í 
C^da  Iwma,  e  mo  Commendas  de  legoa  e  meia  de  rait\.;^^uas  eteS 
qaarto. quadradas  para  os  ComiiiêndadoVes.      •  "  .-h  ^^:T''^^ 

1'^y.^'^^f^''':"^^'^^^^  constaria  da  quamidade  .do  tèrrenb  acima  dito" 
que  estiver  inculto    e  desaprc^itado,    e  absolutamente  por  -cultivar     e  ?m 

^u^a";:^"  ãÍ""^"^  ''""^^^  '''^:  -lLs^^ou,;;a^S 

EtTfeer  uJ^r^^rf"  Commendadores  passarão  efes  para  aqi^le.a  quem 
IhÍ  f  1    •  ^^"11;^^°^  os  augmenros,  que  tiverem^,  elàoi  Comínén* 

t^Zir.     T^^Z''''^^^^^^   '''''^'^  dasCommeró^^^ColoSs 
brancos  para  aogmeiírG  da  agricultem,  e  pwoaqlo,  percefeojdò  o  iEbrav« 


''**"''='*ir'>ja:jiti»« 


\ 

ficando  com  todos  oâ  direitos,  e  faculdades,  que  tem  os  Senhores  directos 
cm  qualquer  aífor amento* 

XIL,  Vagando  alguma  Commenda  por  morte  do  Commendador ,  ou 
porque  seja  privado  delia  por  sentença  proferida  legalmente  por  delicto 
por  que  a  de\?a  perdei*;  o  Magistrado  do  lugar,  em  que  ella  for  situada' 
fazendo  logo  Imma  legal  arrecadação ,  Me  dará  conta  pelo  Presidente  do 
Meu  Real  Erário;  e  pelo  mesmo  Magistrado  se  mandará  administrar,  em 
quanto  estiver  vaga  ,  e  até  que  seja  •  de  novo  conferida  pela  maneira  es- 
tabelecida pelas  Minhas  Leis ,  e  mais  Reaes  Disposições. 

XIII.  O  total  destas  Commendns  hade  constituir  o  Património  da  Or- 
dem ;  ê  para  se  estabelecerem  ,  precederão  informações  das  diversas  Capi- 
tanias deste  Estado ,  para  se  conhecer  pnde  ha  terrenos  incultos ,  e  desa- 
proveitados, que  convenhão  para  esta  Instituição ,  cujo  regimen  se  estabe- 
lecerá melhor  nos  Estatutos ,  que  Mando  formar  para  esta  Ordem. 

XIV.  Em  cada  anno  no  dia  vinte  e  deus  de  Janeiro  ,  em  memoria  da- 
quelle ,  em  que  Aportei  a  estes  Estados ,  se  celebrará  a  Festa  da  Ordem 
pela  maneira  ^  que  Eu  Houver  por  bem  Regular. 

XV.  Hei  por  bem  Encarregar  o  exame ,  decisão ,  e  expediente  dos  ne- 
gócios desta  Ordem  á  Meza  da  Consciência  e  Ordens ,  que  entenderá  nel- 
les  pela  mesma  forma  ,  e  maneira,  por  que  o  faz  nos  das  mais  Ordens. 

XVI.  Os  Cavalleiros,  a  quem  Eu  Fizer  Mercê  da  Insígnia  desta  Or- 
dem ,  depois  de  tirarem  as  suas  Provisões ,  se  apresentarão  em  huma  das 
Casas  do  mesmo  Tribunal,  e  prestado  o  Juramento  de  Valor,  e  Lealda- 
de ,  lhes  lançará  hum  Cavalleiro ,  ou  Commendador  da  referida  Ordem  a 
Insígnia  com  assistência  de  mais  dous,  lavrando-se  disso  Termo  em  hum 
Livro,  que  haverá  para  este  fim. 

XVJI.  Os  privilégios  desta  Ordem  serão  os  mesmos ,  de  que  gozão  os 
Grans  Cruzes ,  Commendadores ,  e  Cavalleiros  das  três  Ordens  Militares ; 
€  terão  por  seu  Juiz,  que  se  denominará  dos  Cavalleiros  da  Ordem  da 
lorre,  e  Espada ,  hum  Magistrado  de  djstincta  graduação,  que  deverá 
ser  Commendador,  ou  Cavalleiro  da  mesma  Ordem. 

XVIII.  Os  Grans  Cruzes  devem  preceder  aos  Commendadores,  quando 
aconteça  concorrerem  junios ;  e  entre  si  serão  precedidos  pelas  Dignidades , 
segundo^  a  graduação,  acima  exposta,  e  cada  hum  pela  sua  anti^Jidade  na 
Concessão  ,  e  Mercê  da  Gram  Cruz. 

-  XIX.  Devendo  ter  esta  Ordem  Estatutos  apropriados  para  o  seu  regi- 
Jien,  e  não  convindo,  que  se  faqao  senão  depois  de  creada ,  e  estabeleci- 
das as  Commendas  ^  Ordeno  que  pelo  Meu  Ministro ,  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  do  Brazil  se  expe(jão  ordens  para  os  Governadores  das 
diversas  Capitanias  deste  Estado,  a  íím  de  que  informem  os  terrenos,  que 
ha  nas  suas  Capitanias  baldios,  e  que  nunca  fossem  possuídos,  e  com  as 
circunstancias  necessárias  para  o  estabelecimento  destas  Commendas  :  E  ou- 
ttosim,  quç  fçfffladas  filas,  e  organizado  tudo  o  mais,  que  convém,  se 
tçfpiçi  os  Esí^Futos  para  firmeza ,  e  bom  governo  desta  Ordem. 
nb^E,-e§taj 36. cumprirá,  como  nella  se  contém.  Pelo  que  Mando  á  Meza 
do  Desembargo  do  Paço,  e  da  Consciência  e  Ordens ;  Presidente  do  Meu 
Keal  Ei-ano  :  Regedor  da  Casa  da  Supplícaçao  do  Brazil ;  Conselho  ca 
Minha  K^i  ^^^^enda  ; '  Governador  da  Relação  da  Bahia ;  Governadores  e 
Capitães  Generaes ,  e  mais  Governadores  do  Brazil ,  e  dos  Meus  Domínios 
bltramannos ;  e  a  todos  os  Ministros  de  Justiça ,  e  mais  Pessoas ,  a  quem 
pertencer  o  conhecimento,  e  execução  desta  Carta  de  Lei,  que  a  cumprão, 
e  guardem,  e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nella  se  con- 
tem, nao  obstante  quaesquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decretos,  ou 


Ordens  em  contrario;  porque  todos,  e  todas  Hei  por  derogados  para  este 
elFeno  somente,  como  se  delles  fizesse  expressa/ e  individual  menção 
ficando  ahas  sempre  em  seu  vigor.  E  ao  Doutor  Thomaz  António  dê 
Vilanova  Portugal ,  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço  e  Chan 
ce  er  Mór  do  Brazil ,  Mando  que  a  faça  publicaf  na  Chancel  aJa  e  que' 
dela  se  remettao  cop.as  a  todos  os  Tribunaes,  Cabeças  do  Comarcas  e 
Viilas  deste  Estado  :  Registando-se  nos  Jugares  onde  ^se  costuml^Sar 
semeUiantes  Cartas,  remettendo-se  o  original  para  o  Real  Arquivo  onde 
se  houverem  de  guardar  os  das  Minhas  Leis,  Regimentos,  Cartas /ATva' 
*  K  '  ^^'•'^^^"^•.pado  no  Palaco  do  Rio  de  Janeiro  em  iinte  e  nove  de 
Novembro  de  mil  oitocentos  e  oito. 

o  príncipe  co„  G„d. 

D.    f ermitão  José  de  Portugal. 

n^rta  de  Lei;  pela  quni  Vossa  Alteza  Real  Ba  por  bem  Imtaurar. 
\^  e  Renovar  a  Ordem  da  Espaaa ,  e  Crear  Qrans  Cruzes,  Commcnãí 
dores  e  Cavalktros  para  ella ,  e  Dar  provi demi as  para  o  seuEstabele* 
cimenta  ym  forma  acima  exposta. 

Para  Vossa  Altera  Real  ver. 
Joaquim  António  Lopes  da  Costa  a  fez.  i 

Registada  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Bradl  no  Lh 
no  I.  de  Le^,  Alvarás  e  Cartas  Regias  a  folh.  71  vers.  Rio  de  Janeira 
em  dons  de  Dezembro  de  sail  oitocentos  e  oito. 

João  Manoel  Martins  da  Costa, 

Thomaz  António  de  Villanova  Portugal, 

Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei,  e  o  Decreto  de  treze  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  oito,  de  que.  nesta- Lei  se  faz  menção,  na  Chancellariá 
Mor  da  Corte,  e  Estado  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro  dez  de  Dezembro  de 
ínií  oitoetn  tos  e  oito. 

-'    •  '.' 

José  Maria  Rapozo  de  Andraãa^e  Sousa, 

Foi  registada  esta  Cana  de  Lei ,  e  o  Decreto  de  treze  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  oito  na  Chancellariá  Mór  da  Corte ,  e  Estado  do  Brazi-í 
no  Livro  L  de  Leis  a  folk  íp  vers.  Rio  de  Janeiro  dez  d6-De2emko  de 
mil  oitocentos  e  oito.  S 


Bemetrió  José  da  Cruzy 


Na  Impressão  Regia^ 
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